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Senado vai retomar projeto questionado pela Lava Jato
O projeto que muda a lei de abuso de autoridade voltará a ser discutido no Senado. O relator, 
Romero Jucá (PMDB-RR), diz que ele será posto em votação no mês que vem. A proposta de 2009 
foi desengavetada em junho por Renan Calheiros (PMDB-AL) e sofreu críticas de diferentes setores 
que a enxergam como ameaça à Lava Jato. Renan e Jucá são investigados na operação. A forte 
reação ao projeto fez com que Jucá o deixasse em banho-maria. Agora, ele promete convocar um 
encontro da comissão para discuti-lo e, se for aprovado, irá a plenário. O parecer de Jucá prevê 
punição - de indenização a perda do cargo - para servidores e autoridades dos três poderes e do 
Ministério Público. Para o procurador Deltan Dallagnol, “o conteúdo, a forma e a celeridade da 
proposta abrem espaço para compreensão de que é uma reação contra grandes investigações, 
como a Lava Jato”. O projeto prevê pena de 5 anos e multa contra quem for condenado por iniciar 
investigação penal, administrativa ou civil sem justa causa fundamentada.

Moro condena ex-senador Gim Argello a 19 anos de prisão
O juiz Sérgio Moro condenou ontem o ex-senador Gim Argello (PTB-DF) a 19 anos de prisão por 
corrupção passiva, lavagem de dinheiro e obstrução a investigação de organização criminosa. Gim 
foi preso em abril na Operação Vitória de Pirro, 28ª fase da Lava Jato. Segundo a investigação, em 
2014, quando integrava duas CPIs da Petrobras, ele teria cobrado R$ 5 milhões de empreiteiras 
para evitar a convocação de executivos. A Lava Jato diz que Gim recebeu R$ 7,35 milhões da UTC, 
da Toyo Setal e da OAS. Nenhum empreiteiro foi convocado a depor nas comissões. Na mesma 
sentença, Moro impôs ao empreiteiro Léo Pinheiro, ex-presidente da OAS, 8 anos e dois meses de 
reclusão, enquanto Ricardo Pessoa, da UTC, pegou 10 anos e seis meses.

Bob Dylan é primeiro músico a ganhar Nobel de Literatura
Aos 75 anos, o cantor e compositor americano Bob Dylan é o primeiro músico 
na história a ganhar o mais importante prêmio de literatura do mundo, o Nobel. 
Dylan foi escolhido “por ter criado novas expressões poéticas dentro da grande 
tradição musical norte-americana”, disse Sara Danius, da Academia Real da 
Suécia, que seleciona o vencedor. O presidente dos Estados Unidos, Barack 
Obama, afirmou que Dylan é “um de seus poetas favoritos”.

● Temer viaja à Índia
O presidente Michel Temer passa o dia em 
deslocamento rumo à Índia, onde participa, 
no fim de semana, de reunião dos Brics.

● Meirelles vai ao STF
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
visita a presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Cármen Lúcia. Meirelles ainda 
se encontra com a advogada-geral da União,  
Grace Mendonça, e com o presidente do 
Banco do Brasil, Paulo Rogério Caffarelli.

● Informe Conjuntural da CNI
A Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
divulga o Informe Conjuntural do terceiro 
trimestre, com previsões para o desempe-
nho da indústria e da economia em 2016.

● Kassab em São Bernardo
O ministro da Ciência, Tecnologia, Inovações 
e Comunicações, Gilberto Kassab, participa 
do 1º Congresso de Inovação e Megaten-
dências do Centro Universitário FEI, em São 
Bernardo do Campo (SP).

● Janet Yellen faz discurso
A presidente do Federal Reserve (Fed, o 
banco central dos Estados Unidos), Janet 
Yellen, faz pronunciamento. Outros dois di-
rigentes da instituição também se manifes-
tam ao longo do dia.
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Dólar recua ao nível de R$ 3,18 após quatro baixas
A melhora do ambiente para ativos emergentes, em meio ao otimismo do investidor 
com o Brasil, levou o dólar a inverter a alta ante o real vista pela manhã e a renovar 
mínimas ao longo da tarde, chegando a tocar o nível de R$ 3,17. No fechamento, a divisa 
norte-americana encerrou em baixa de 0,50%, aos R$ 3,1834, menor nível desde 11 de 
agosto, poucos dias antes da votação final do processo de impeachment. Foi a quarta 
sessão seguida de queda da moeda norte-americana, período em que a desvalorização 
chega a 1,24%. Em boa medida, o movimento do câmbio teve respaldo do comporta-
mento dos preços do petróleo, que fecharam em alta (de 0,51% em Nova York e 0,42% 
em Londres). Apesar da recuperação da commodity, as bolsas americanas fecharam no 
vermelho: Dow Jones perdeu 0,25%, Nasdaq recuou 0,49% e S&P 500 caiu 0,31%. Na 
contramão do sinal negativo dos índices acionários em Nova York, a Bovespa fechou no 
azul, em sessão marcada pelo vencimento de opções sobre índice e de Ibovespa futuro. 
As ações da Petrobras registraram ganho de mais de 2%. O Ibovespa ganhou 0,16% e 
fechou aos 61.118,58 pontos. Na renda fixa, o contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
com vencimento em janeiro de 2018 fechou a 11,97%, de 12,00% no ajuste de terça-fei-
ra. A taxa do DI janeiro de 2019 caiu de 11,38% para 11,35%.

MERCADO FINANCEIRO

Governo busca solução para dívidas de concessionárias
O governo corre para achar, no curto prazo, uma solução para um estoque de R$ 6 bilhões 
em dívidas vencidas que as concessionárias do Programa de Investimentos em Logística (PIL) 
acumulam com o BNDES. Os valores se referem a empréstimos-ponte que foram concedidos 
logo após os leilões, para iniciar os investimentos até que o banco de fomento autorizasse o 
financiamento de longo prazo. O BNDES, no entanto, freou a liberação dos recursos por causa 
da Operação Lava Jato, que atingiu as principais sócias das concessionárias, e da recessão 
econômica, que tornou algumas das concessões insustentáveis. Com isso, as concessionárias 
ficaram sem ter como quitar o empréstimo-ponte. Sem receber os pagamentos, restaria ao 
banco executar as garantias. As garantias foram dadas principalmente pelo Banco do Brasil, 
mas o problema também afeta algumas instituições privadas. Mantido o quadro atual, diz um 
executivo do setor financeiro, o calote de R$ 6 bilhões terá de ser absorvido pelos bancos.

PEC do Teto de Gastos pode ser revista em 4 anos, diz Temer
Três dias após a aprovação em primeiro turno da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) do Teto de Gastos pelo plenário da Câmara, o presidente 
Michel Temer admitiu ontem que a regra pode ser revista antes do prazo 
inicial de dez anos estabelecido no texto. ”Nós fixamos 20 anos, que é um 
longo prazo, mas eu pergunto: não se pode daqui a quatro, cinco, seis anos, de 
repente o Brasil cresce, aumenta a arrecadação, pode se modificar isso? Pode, você propõe 
uma nova emenda constitucional, que reduz o prazo de dez anos para quatro ou cinco anos, ou 
seja, o País não ficará engessado em função do teto”, disse Temer, em entrevista à GloboNews.

Falta trabalho para 22,7 milhões de pessoas no País, afirma IBGE
Após meses consecutivos de redução no emprego e aumento na busca por uma vaga, o País 
chegou a um grave cenário no segundo trimestre de 2016: está faltando trabalho para 22,7 
milhões de brasileiros. Esse é o total de pessoas desempregadas, subocupadas ou inativas com 
potencial para trabalhar, segundo os dados da Pesquisa por Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua), divulgados ontem pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.

Repatriação acelera nos últimos dias
O programa de repatriação de recursos do 
governo federal, que vai até 31 de outubro, re-
gistrou um aumento das adesões nesta semana, 
informa a coluna de Mônica Bergamo na Folha 
de S.Paulo. Até o momento, brasileiros já decla-
raram R$ 40 bilhões em recursos no exterior, 
o que equivale a R$ 12 bilhões em impostos e 
multas. Desse total, R$ 4 bilhões foram arreca-
dados nesta semana. As pessoas que aderem ao 
programa pagam 15% de multa e 15% de impos-
to de renda sobre os valores repatriados.
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R$ 880,00 
0,08%

-0,01%
-0,07%

0,1749%
0,9963%

  0,16%; vol. R$ 21,591 bi
0,6689%

 0,13428/0,13461
 0,13238/0,13347

0,42%
14,13%

R$ 3,1825/R$ 3,1834
R$ 3,1600/R$ 3,3400
R$ 3,4770/R$ 3,7030
R$ 3,2667/R$ 3,3667

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 1ª Quad./outubro

TR pré (12/10)

TBF (11/10)

Ibovespa (13/10)

Poupança Nova (14/10)

CDB pré 32 dias (13/10)

CDB pré 60 dias (13/10)

CDI acumulado mês (13/10)

CDI anualizado (13/10)

Dólar Comercial (13/10)

Dólar Turismo (13/10)

Euro Turismo (13/10)

Dólar Papel SP (13/10)

Kellogg paga R$ 1,4 bilhão pela 
fabricante de biscoitos Parati
A americana Kellogg - associada especialmente aos 
sucrilhos no Brasil - está apostando fortemente no 
consumo da classe C. A companhia anunciou ontem 
a aquisição da fabricante catarinense de biscoitos 
Parati por quase R$ 1,4 bilhão. A empresa, conhecida 
por competir nas categorias de preço mais baixo em 
biscoitos, mas que também fabrica caldos, massas e 
sucos em pó, tem presença intermediária no ranking 
nacional, mas está entre as líderes do segmento no 
Sul do País. A Parati foi criada em 1972 em São Lou-
renço do Oeste (SC) pelo imigrante italiano Angelo 
Fantin. O fundador faleceu em 2015, aos 87 anos, e a 
empresa seguia sob controle da família.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Disputa entre Maia e líder do governo preocupa Planalto
A atuação do presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), como principal fiador das 
propostas do governo tem preocupado líderes de partidos da base aliada. Ao assumir a 
dianteira das articulações dos projetos de interesse do Palácio do Planalto, Maia tem sido 
visto na Casa como verdadeiro “líder do governo”, posto que oficialmente é ocupado por 
André Moura (PSC-SE). Parlamentares dizem acreditar que a “rusga” entre Maia e Moura 
pode atrapalhar a aprovação de propostas importantes para o governo.

Justiça torna Lula réu por favorecer Odebrecht
O juiz Vallisney de Souza Oliveira, da 10ª Vara Federal, em Brasília, acei-
tou ontem denúncia contra o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o 
empresário Taiguara Rodrigues (sobrinho da primeira mulher do petista), 
o empreiteiro Marcelo Odebrecht e mais oito pessoas por suposto 
esquema de favorecimento à Odebrecht no Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES). Todos passam à condição de 
réus. Os 11 acusados responderão por organização criminosa, corrupção 
e lavagem de dinheiro. A Lula também é atribuído crime de tráfico de influência. É a terceira 
ação penal aberta contra o ex-presidente em dois meses e meio. Na mesma vara em Brasília, 
ele responde por tentativa de obstruir a Operação Lava Jato. Já o juiz Sérgio Moro, de Curiti-
ba, aceitou denúncia que acusa Lula de chefiar esquema de corrupção na Petrobras. A peça 
aponta pagamento de R$ 3,7 milhões ao petista pela OAS. A defesa do ex-presidente reiterou 
ontem que ele é vítima de “uma guerra travada por meio da manipulação de leis”.

Ex-governador do Tocantins é preso em operação da PF
Dois ex-governadores do Tocantins foram alvo ontem de operação que apura um esquema de 
fraude a licitações em contratos do Estado. Sandoval Cardoso (SD), que governou em 2014, 
teve mandado de prisão temporária expedido e se entregou no fim da tarde à Polícia Federal. 
Seu antecessor no cargo, Siqueira Campos, que deixou o PSDB neste ano, foi conduzido coer-
citivamente - quando o investigado é levado a depor. A investigação apontou um esquema de 
direcionamento de concorrências envolvendo órgãos de infraestrutura e agentes públicos entre 
2013 e 2014. A defesa de Cardoso não se manifestou. Campos negou irregularidades.

Planalto vai discutir crise de 
refugiados venezuelanos em RR
Preocupado com o aumento da entrada 
de venezuelanos no Brasil por Roraima, 
em razão da crise na Venezuela, o gover-
no brasileiro marcou para segunda-feira, 
no Palácio do Planalto, uma reunião para 
avaliar a situação. Coordenado pela Casa 
Civil, o encontro contará com representantes 
dos Ministérios das Relações Exteriores, da 
Defesa, do Gabinete de Segurança Institu-
cional, da Justiça e da Agência Brasileira de 
Inteligência. O número de pedidos de refúgio 
feitos por venezuelanos este ano já supera o 
dos cinco anos anteriores somados.

Trump afirma que relatos de  
assédio sexual são mentirosos
Donald Trump rechaçou ontem como 
“ficção” e “mentiras” os relatos de mulheres 
que dizem ter sido apalpadas, agarradas 
e beijadas por ele sem consentimento. O 
comportamento do candidato em relação 
ao sexo oposto se transformou no princi-
pal tema da disputa eleitoral dos Estados 
Unidos. O republicano ameaçou processar 
o jornal The New York Times, que publicou 
declarações de duas mulheres que dizem ter 
sido vítimas de investidas impróprias. Trump 
disse que as acusações foram fabricadas 
pela campanha de Hillary Clinton.

IN
s

T
IT

u
T

O
 L

u
L

A

Quase 1/4 das câmaras municipais 
do Brasil não teve mulheres eleitas
A Folha de S.Paulo informa que em cerca de 
uma em cada quatro cidades brasileiras não 
haverá sequer uma vereadora mulher a partir 
de 2017, conforme levantamento a partir de 
dados do Tribunal Superior Eleitoral. Serão 
1.290 municípios sem representantes femininas 
no Legislativo municipal, equivalente a 23% do 
total de cidades do País. O resultado, entretanto, 
apresenta uma ligeira alta na participação das 
mulheres nas Câmaras, já que, nas eleições de 
2012, eram 24% dos municípios sem mulheres 
vereadoras. Por outro lado, apenas 0,4% das 
câmaras municipais terão maioria feminina.

DEsTAQuEs DA IMPRENsA

Garotinho vira peça central no Rio
Mesmo fora da disputa eleitoral deste ano, o ex-go-
vernador do Rio Anthony Garotinho (PR) tornou-se 
peça central da corrida pela prefeitura da capital 
fluminense. Sua aliança com Marcelo Crivella 
(PRB) virou alvo dos adversários desde o primeiro 
turno. Nos últimos dias, Marcelo Freixo (PSOL) su-
biu o tom em seu programa eleitoral, lembrando a 
aliança de Crivella e Garotinho desde 2014. Naque-
le ano, Crivella dirigiu o próprio carro até Campos 
de Goytacazes, a 270 quilômetros do Rio, para 
acertar o apoio de Garotinho a sua candidatura a 
governador. Ontem, Crivella minimizou a estratégia 
de seu opositor. “O povo não liga para isso”, disse.

Resolução da Unesco sobre Muro das 
Lamentações provoca reação de Israel
A Organização das Nações Unidas para Educação, 
Ciência e Cultura (Unesco) aprovou ontem uma 
resolução apresentada pelos palestinos criticando 
Israel por restringir o acesso de muçulmanos a um 
local sagrado em Jerusalém e se referindo à área 
somente por seu nome árabe. O texto foi aprovado 
por 24 países, entre eles Brasil, Rússia e China, e 
rejeitado por outros seis, entre os quais Estados 
Unidos, Reino Unido, Alemanha e Holanda. A reso-
lução causou polêmica em Israel porque usa nomes 
árabes para se referir a locais sagrados, incluindo 
o Muro das Lamentações. O governo israelense 
considerou a resolução “bizarra”.
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Fifa anuncia controle total sobre Copas do Mundo
Numa tentativa de frear a corrupção e se distanciar de escândalos relacionados à Copa do 
Mundo de 2014, no Brasil, a Fifa resolveu promover uma mudança radical na organização 
dos Mundiais de futebol. A partir de agora, a entidade assumirá sozinha a realização dos 
eventos - não existirá mais o Comitê Organizador Local (COL). Além disso, passará a insistir 
para que nada seja construído caso não seja útil para os países-sede. Dirigentes da enti-
dade admitiram que o Mundial no Brasil foi “um divisor de águas” para a organização. Em 
2014, a Fifa precisou conviver com escândalos financeiros, projetos de estádios sem planos 
concretos para utilização após o evento e casos de esquemas de venda ilegal de ingressos. 
As mudanças foram apresentadas ontem pelo presidente da entidade, Gianni Infantino. 
“Queremos que, no futuro, esses eventos sejam sustentáveis”, afirmou.

Motoristas do Uber criam táticas contra assalto
Motoristas do Uber estão com medo. Se antes a ameaça vinha de taxistas preocupados com a 
concorrência em São Paulo, agora eles se sentem cada vez mais na mira de criminosos arma-
dos. Por proteção, condutores têm rejeitado corridas com pagamento em dinheiro e também 
vêm formando grupos de WhatsApp para comunicar emergências e pedir ajuda a colegas. Os 
motoristas relatam que o número de assaltos aumentou em São Paulo após o aplicativo passar 
a aceitar pagamento em espécie, no fim de julho. Pouco depois da mudança, dois condutores do 
Uber foram mortos em tentativas de assalto na zona sul da capital, em um intervalo de menos 
de um mês. Osvaldo Modolo Filho, de 52 anos, foi assassinado por passageiros; Orlando da Cos-
ta Brito, de 60, por criminosos em um semáforo. Em nota, o Uber afirmou que “trabalha com as 
autoridades para esclarecer qualquer incidente”. A Polícia Civil informou que a morte de Modolo 
foi esclarecida e que duas pessoas estão presas. O caso de Brito está sob investigação.

DESTAQUES DA IMPRENSA
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Prédio com invasor pode pagar IPTU Progressivo em SP
O Ministério Público Estadual (MPE) quer que a Prefeitura de São Paulo enquadre dezenas de 
prédios abandonados do centro da cidade, invadidos por movimentos de moradia, nas regras 
do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) Progressivo, que prevê alíquotas mais altas 
para imóveis vazios. A Procuradoria-Geral do Município deve apresentar, em até um mês, pa-
recer jurídico sobre o tema. A relutância da gestão Fernando Haddad (PT) em aplicar a norma 
a esses imóveis reside no fato de não haver consenso sobre propriedades que são abandona-
dos pelos donos, mas que são utilizados por outras pessoas. Para a Prefeitura, há dúvida se 
prédios ocupados por sem-teto poderiam ser considerados “ociosos”.

Concessionária do metrô de SP cobra 
R$ 500 milhões do governo Alckmin
Atrasos na entrega da Linha 4-Amarela do metrô 
de São Paulo fizeram a concessionária responsá-
vel pela operação, a ViaQuatro, cobrar do governo 
Alckmin (PSDB) uma indenização pendente 
desde 2013, informa a Folha de S.Paulo. O valor 
combinado era de R$ 428 milhões naquele ano, e 
hoje já supera R$ 500 milhões. A ViaQuatro alega 
prejuízos por causa da operação parcial.

Palmeiras só empata e vê Flamengo se aproximar
O Flamengo venceu ontem o Fluminense por 2 a 1, em Volta Redonda (RJ), e diminuiu para 
um ponto a vantagem do Palmeiras na liderança do Campeonato Brasileiro (61 a 60). Um gol 
do Fluminense que foi anulado após ter sido validado provocou confusão, aos 39 minutos do 
segundo tempo. A equipe paulista, que começou a rodada três pontos à frente dos cariocas, 
só empatou com o Cruzeiro, em Araraquara (SP), por 0 a 0. Faltam oito rodadas para o fim 
do torneio. O Atlético-MG, que derrotou o América-MG por 3 a 0, em Belo Horizonte, também 
está briga pelo título, com 56 pontos. Ainda ontem, a Ponte Preta venceu o Vitória por 2 a 0, 
em Campinas, e o Grêmio superou o Atlético-PR, por 1 a 0, em Porto Alegre. 
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Flavio Gikovate morre aos 73 anos
O psiquiatra, psicoterapeuta, 
conferencista e escritor Flávio 
Gikovate, de 73 anos, morreu 
ontem à noite, em São Paulo. Em 
abril, ele descobriu um câncer no 
pâncreas e estava internado des-

de o início da semana passada. Gikovate se formou 
em medicina na USP, em 1966.

Santos vence e afunda o São Paulo
Com gol de Copete, o Santos 
venceu o São Paulo por 1 a 0, 
ontem, no Pacaembu. Com o 
resultado, o time da Vila Belmiro 
permaneceu na 4ª posição do 
Campeonato Brasileiro, com 54 

pontos. Já o São Paulo segue em 14º, com 36 pon-
tos - apenas três acima da zona de rebaixamento.

Conmebol defende grito homofóbico
“Uma reação cultural.” É com esse argumento que 
a Conmebol tenta convencer a Fifa a abandonar 
as punições que estão sendo impostas às seleções 
da América do Sul por causa do comportamento 
homofóbico de parte de seus torcedores. As equipes 
- entre elas a brasileira - já foram punidas em 13 
ocasiões por causa do grito de “bicha” durante a 
reposição da bola pelos goleiros. Pressionada por 
causa da Copa da Rússia, a Fifa quer demonstrar que 
está agindo contra o racismo e a discriminação.
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